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reSumo
objetivo: Avaliamos se existe associação entre características de personalidade e tipo de 
estupro cometido (com ou sem a morte da vítima). métodos: Como estratégias de estudo, 
utilizaram-se indicadores comportamentais que podem ser associados à personalidade 
antissocial, de modo a diferenciar os comportamentos externalizantes de agressores se-
xuais que matam ou não suas vítimas. resultados: Os agressores sexuais apresentaram 
comportamentos externalizantes relacionados à personalidade antissocial. O grupo de 
indivíduos que cometeu estupro seguido de morte tem esses traços comportamentais 
mais presentes no decorrer da vida. conclusão: Concluímos que os agressores sexuais 
aparentam ter indicadores que permitem uma investigação mais profunda em relação à 
personalidade antissocial, mas aqueles que matam suas vítimas diferem quanto ao seu 
histórico comportamental daqueles que não cometem o homicídio subsequente ao ato 
de estupro. São indicadores comportamentais da propensão ao homicídio em agressores 
sexuais: estarem, mais comumente, sob os efeitos de álcool/drogas durante o ato de estu-
pro, propensão ao suicídio, prematuridade de início da vida criminosa e alta impulsividade.
abSTracT
objective: We evaluated the association between personality characteristics and type of 
rape (with or without the victim’s death). methods: As a strategy to study, we used beha-
vioral indicators that may be associated with antisocial personality in order to differentiate 
the externalizing behaviors of sex offenders who kill its victims. results: The sex offenders 
had externalizing behaviors related to antisocial personality. The group of individuals who 
committed rape resulting in death has these behavioral traits more prevalent later in life. 
conclusion: We conclude that sex offenders, appear to have indicators that allow a dee-
per investigation in relation to antisocial personality, but those who kill their victims differ 
in their historical behavior of those who do not commit murder subsequent to the act of 
rape. Are indicators of behavioral propensity to murder sex offenders, are more commonly 
under the influence of alcohol/drugs during the act of rape, suicidality, premature start of 
criminal life and high impulsivity.
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Murder, rape, antisocial, 
violence.
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inTroDuçÃo
Agressões sexuais sempre ocorreram na história da humani-
dade e, há muito tempo, são vistas como crimes; por exem-
plo, eram consideradas crimes no código penal francês de 
1791 e no Brasil império, em 1830¹. Embora o estupro seja um 
ato criminoso, atualmente se observa aumento nesse tipo de 
delito¹. O agressor sexual visa à prática da conjunção carnal 
contra a mulher, vitimando-a, contudo parte dos indivíduos 
que cometem esse crime sexual também mata suas vítimas.
Independentemente de a agressão sexual resultar em 
homicídio, os agressores sexuais são indivíduos que agem de 
forma impulsiva e descontrolada, violando regras sociais de 
maneira disfuncional em prol de “prazeres” pessoais². Tais com-
portamentos indicam transtorno antissocial de personalidade 
conforme o DSM-IV³, sendo caracterizado por desprezo das 
obrigações sociais e falta de empatia para com os outros, des-
vio considerável entre o comportamento e as normas sociais 
estabelecidas, bem como ausência de alterações de compor-
tamentos diante de experiências adversas, como punições4.
Dentro desse contexto, portadores de transtorno antisso-
cial de personalidade variam quanto aos seus comportamen-
tos antissociais5. Como os agressores sexuais são potenciais 
portadores desse transtorno, variações no comportamento 
antissocial poderiam predizer quais indivíduos são propensos 
a cometer o ato de agressão sexual com subsequente homicí-
dio. Isso se faz premente, pois o DSM-IV³ não fornece nenhu-
ma diretriz que permita a distinção dos perfis de estupradores. 
Assim, avaliamos a associação entre indicadores comporta-
mentais e tipo de estupro cometido, com ou sem a morte da 
vítima. Ambos foram comparados entre si e relacionados com 
os critérios para o transtorno de personalidade antissocial. 
mÉToDo
Sujeitos da pesquisa
Nossa amostra foi constituída de 100 presidiários (presídios 
do estado de São Paulo – Brasil), do sexo masculino, com 
idade entre 18 e 60 anos, cumprindo pena por estupro, dos 
quais 49 cometeram estupro seguido de morte (ICEM) e 51 
apenas estupros (ICE). O processo de escolha foi feito pela 
direção técnica da penitenciária, considerando a ordem de 
inclusão do presidiário na unidade. Após explicação da pes-
quisa, foi fornecido um termo de consentimento livre e es-
clarecido (TCLE) aos indivíduos que aceitaram participar do 
estudo. Esse TCLE foi previamente aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Unifesp. Indivíduos condenados como 
inimputáveis foram excluídos.
Procedimentos de avaliação
Com os indivíduos sujeitos do estudo, foi realizada entrevista 
clínica para a investigação dos seguintes indicadores com-
portamentais: estilo de vida parasitário; descontrole com-
portamental; tentativas de suicídio; uso abusivo de álcool/
drogas; transtorno de conduta na infância; falta de metas 
rea lísticas em longo prazo; impulsividade; irresponsabilida-
de; delinquência juvenil; revogação de liberdade condicio-
nal. Dessa maneira, é possível perceber tecnicamente a pre-
sença ou ausência deles no histórico de vida do sujeito6. 
Análises estatísticas
Os dados foram comparados entre os perfis de estupro por 
teste t de Student, para amostras independentes de variáveis 
contínuas ou por teste exato de Fisher para as proporções. 
O nível crítico de significância foi estabelecido a 5%.
reSuLTaDoS
Quanto às comparações entre os históricos comportamen-
tais dos ICE e ICEM, observam-se algumas diferenças estatís-
ticas cruciais (Tabela 1). A frequência de indivíduos que foram 
presos antes dos 17 anos foi maior para os ICEM. Esses indi-
víduos ICEM pensaram ou tentaram suicídio, estavam sob 
efeito de álcool ou outra droga de abuso durante a agressão 
sexual, bem como já partiram para agressão física durante 
a resolução de um confronto em maior proporção do que 
aqueles que realizaram apenas a coerção sexual (ICE). Além 
disso, os ICEM tendem a ser mais impulsivos, pois realizam 
viagens sem planejamento e rumo (“pôr o pé na estrada, 
Tabela 1. Avaliação do histórico comportamental de estupradores 
homicidas ou não (variáveis estatisticamente diferentes)
Variável Perfil do agressor sexual Valor de P*
Teórica Operacional ICE (n = 51) ICEM (n = 49)
Comportamento 
antissocial
Preso antes dos 17 
anos
23,5% (12) 44,9% (22) 0,034
Impulsividade Viagem sem 
planejamento
4,0% (2) 20,8% (10) 0,014
Uso de álcool e 
drogas
Consumo de álcool 
e drogas antes da 
agressão
54% (27) 81,6% (40) 0,005
Agressividade Lutas e agressões 
físicas
28,6% (14) 61,2% (30) 0,002
Problemas de saúde Suicídio– (tentou e/
ou pensou)
4,1% (2) 14,3% (9) 0,025
Ajuste escolar Número de escolas 
que frequentou
0 escola 2,2% (1) 2,1% (1)
1 escola 13,0% (6) 2,1% (1)
2-3 escolas 13,0% (6) 10,4% (5) < 0,001 (1)
4-5 escolas 8,7% (4) 14,6% (7)
6 ou mais escolas 6,5% (3) 4,2% (2)
* Teste exato de Fisher. 
ICE: estupradores não homicidas; ICEM: estupradores homicidas.
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Tabela 2. Avaliação do histórico comportamental de estupradores homicidas ou não (variáveis indistinguíveis estatisticamente)
Variável teórica Operacional
Perfil do agressor sexual
Valor de P*
ICE (n = 51) ICEM (n = 49)
Comportamento antissocial Brigas/tumultos na escola e arredores 27,5% (14) 44,9% (22) 0,095
Comportamento antissocial (adulto) O que ajudaria a ficar longe do crime
A dor e o sofrimento da cadeia 2,0% (1) 2,0% (1) 1,000
A família/esposa, filhos 9,8% (5) 6,1% (3) 0,715
A religião 9,8% (5) 8,2% (4) 1,000
Ajudar os órgãos públicos da justiça 0,0% (0) 2,0% (1) 0,490
Conseguir um emprego/trabalho 7,8% (4) 4,1% (2) 0,678
Já está 2,0% (1) 2,0% (1) 1,000
Medicamento, psicólogo 2,0% (1) 2,0% (1) 1,000
Carinho e amor/rel. afetivo estável 0,0% (0) 6,1% (3) 0,114
Nada 11,8% (6) 24,5% (12) 0,122
Não beber 0,0% (0) 2,0% (1) 0,490
Não cometer mais crimes 3,9% (2) 0,0% (0) 0,495
Não ficar em SP 0,0% (0) 2,0% (1) 0,490
Não se envolver com drogas 3,9% (2) 2,0% (1) 1,000
Relacionamento sexual Número de relacionamentos conjugais
Nenhum 12,5% (6) 10,6% (5)
1 relacionamento 39,6% (19) 21,3% (10)
2 relacionamentos 25,0% (12) 25,5% (12) 0,335
3 relacionamentos 12,5% (6) 23,4% (11)
4 relacionamentos 4,2% (2) 10,6% (5)
5 ou mais relacionamentos 6,3% (3) 8,5% (4)
Número de parceiros sexuais
Não muito 2,2% (1) 2,1% (1)
1 parceira 13,0% (6) 2,1% (1)
2 parceiras 13,0% (6) 10,4% (5) 0,507
3-4 parceiras 8,7% (4) 14,6% (7)
5-7 parceiras 6,5% (3) 4,2% (2)
8-10 parceiras 4,3% (2) 10,4% (5)
11 ou mais parceiras 39,1% (18) 39,6% (19)
Não sabe 13,0% (6) 16,7% (8)
Vida familiar/abusos Vida familiar
Boa/se dava bem 47,9% (23) 59,2% (29)
Normal 12,5% (6) 18,4% (9)
Razoável 8,3% (4) 4,1% (2) 0,752
Tranquila 4,2% (2) 4,1% (2)
Conturbada 8,3% (4) 4,1% (2)
Difícil – pai autoritário 4,2% (2) 0,0% (0)
Foi agredido muitas vezes depois dos 8 2,1% (1) 2,0% (1)
Não era fácil, mas tratavam bem 4,2% (2) 0,0% (0)
Passou dificuldade 2,1% (1) 2,0% (1)
Ruim 6,3% (3) 6,1% (3)
Abusos físicos/sexuais/emocionais
Ausência de abusos 96,0% (48) 100% (49) 0,492
sem rumo”) em maior proporção do que os ICE. Os demais 
dados não diferem entre os perfis de estupradores, mas, em 
geral, e como esperado, refletem a personalidade antissocial 
(Tabela 2). Além disso, não houve diferença estatística quan-
to à idade entre os indivíduos ICE e os ICEM, indicando perfil 
etário similar entre os grupos (Tabela 2).
continuação
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Variável teórica Operacional
Perfil do agressor sexual
Valor de P*
ICE (n = 51) ICEM (n = 49)
Problemas de saúde Ocorrência de problema grave de saúde 38,8% (19) 46,9% (23) 0,541
Diagnóstico de “criança hiperativa” 12,2% (6) 16,3% (8) 0,774
Uso de álcool/drogas Loucuras/diversão com atos perigosos 28,6% (14) 26,5% (13) 1,000
Reincidência Ao sair da cadeia, voltou a cometer crimes 31,4% (16) 22,4% (11) 0,371
Dados demográficos Idade 36,2 ± 9,5 34,0 ± 8,7 0,239**
Estado civil
Amasiado 29,4% (15) 42,9% (21)
Casado 19,6% (10) 12,2% (6) 0,349
Solteiro 51,0% (26) 44,9% (22)
Ajuste escolar Grau de instrução
Analfabeto 5,9% (3) 8,2% (4)
Ensino fundamental incompleto 47,1% (24) 46,9% (23)
Ensino fundamental 11,8% (6) 12,2% (6) 0,566
Ensino médio incompleto 9,8% (5) 18,4% (9)
Ensino médio 19,6% (10) 10,2% (5)
Ensino superior incompleto 3,9% (2) 0,0% (0)
Ensino superior 2,0% (1) 4,1% (2)
Concentração na aula durante explicação
Não 25,5% (13) 34% (16) 0,507
Às vezes 2,0% (1) 0,0% (0)
Sim 72,5% (37) 66% (31)
Convivência com colegas
Tranquila 3,9% (2) 0,0% (0) 0,596 (1)
Boa 60,8% (31) 66% (31)
Normal 17,6% (9) 19,1% (9)
Razoável 7,8% (4) 6,4% (3)
Poucos amigos 2% (1) 4,3% (2)
Mau relacionamento 2,0% (1) 2,1% (1)
Ruim 5,9% (3) 0,0% (0)
Tinha medo 0,0% (0) 2,1% (1)
Comportamento na escola
Mau, usava drogas na escola 0,0% (0) 4,3% (2)
Arrumava problema 2,1% (1) 2,2% (1)
Arteiro 2,1% (1) 2,2% (1)
Brigava 2,1% (1) 10,9% (5)
Mau, ruim 18,8% (9) 23,9% (11)
Quieto na sala, brigava bastante 2,1% (1) 2,2% (1)
Bom, quieto, calmo, tranquilo 52,1% (25) 41,3% (19)
Quieto, envergonhado 2,1% (1) 2,2% (1)
Discreto 2,1% (1) 0,0% (0)
Normal 8,3% (4) 6,5% (3)
Razoável 4,2% (2) 4,3% (2)
Histórico profissional Número de profissões
1-2 profissões 32,7% (16) 26,5% (13) 0,765
3-4 profissões 59,2% (29) 59,2% (29)
5-6 profissões 6,1% (3) 8,2% (4)
7 ou mais profissões 2,0% (1) 6,1% (3)
Deixar emprego sem ter outro em vista
Não 85,7% (42) 77,6% (38) 0,378
Sim 14,3% (7) 18,4% (9)
Sim, várias vezes 0,0% (0) 4,1% (2)
continuação
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Variável teórica Operacional
Perfil do agressor sexual
Valor de P*
ICE (n = 51) ICEM (n = 49)
Como se sustentava fora da prisão
Autônomo, bicos 12,2% (6) 8,2% (4) 0,596
Autônomo, depois começou a roubar 0,0% (0) 4,1% (2)
Da profissão, trabalhando 57,1% (28) 61,2% (30)
Trabalhava, a mãe ajudava 2,0% (1) 2,0% (1)
Dependia da família (mãe, pais, irmãs, tia) 14,3% (7) 18,4% (9)
Furto e trabalhava 4,1% (2) 0,0% (0)
Roubava e trabalhava 6,1% (3) 6,1% (3)
Não se sustentava 4,1% (2) 0,0% (0)
Finanças Deixou de pagar ou atrasou contas?
Não 58,0% (29) 60,4% (29) 0,404
Sim 42,0% (21) 35,4% (17)
Não sabe 0,0% (0) 4,2% (2)
* Teste exato de Fisher. ** Teste t de Student (não pareado). 
ICE: estupradores não homicidas; ICEM: estupradores homicidas.
DiScuSSÃo
Neste estudo, mostramos que os indivíduos que realizam 
agressão sexual possuem condutas comportamentais que 
podem se assemelhar à personalidade antissocial. Além 
disso, o histórico comportamental dos indivíduos que co-
meteram estupro seguido de morte difere daqueles que 
realizaram apenas a agressão sexual. Assim, alguns com-
portamentos mais frequentes nesses indivíduos revelam 
propensão ao homicídio no advento da realização de uma 
agressão sexual.
Os agressores sexuais de ambos os grupos mostram irres-
ponsabilidade em relação à vida profissional, pois não apre-
sentam objetividade em relação a uma carreira, mudando 
com frequência de profissão, bem como abandonam o em-
prego sem ter outro em vista. Relacionado a isso, mostram 
irresponsabilidade financeira, não honrando suas dívidas. 
Quanto à vida escolar, com frequência mudam de escola, 
algo que poderia ser atribuído ao mau comportamento. Ao 
longo de seu histórico, apresentaram número elevado de 
parceiros sexuais (acima de 11) e tiveram mais do que dois 
relacionamentos conjugais. Contraditoriamente, declararam 
também que, em geral, apresentavam bom relacionamen-
to com a família. Por fim, também com grande frequência, 
voltam a cometer crimes ao saírem da cadeia. Com base nas 
constatações anteriores, concluímos que os agressores se-
xuais possuem indicadores importantes para a investigação 
futura da personalidade antissocial.
A despeito dessas constatações anteriores, os agressores 
sexuais diferem quanto alguns comportamentos. Embora 
grande porcentagem de indivíduos de ambos os grupos de 
estupradores (ICEM ou ICE) estivesse alcoolizada e/ou droga-
da no momento que cometerem o crime sexual, isso é mais 
presente no grupo dos estupradores que matavam sua víti-
ma (ICEM). Esses indivíduos que cometeram estupro segui-
do de morte tiveram mais tentativas de suicídio e realizaram 
mais viagens sem planejamento prévio, bem como o início 
de seus delitos antecedeu os 17 anos de idade. Isso indica 
que realizam comportamentos ditos impulsivos, agindo sem 
critérios específicos de planejamento ou de avaliação de ris-
co e prejuízo a si mesmo e a quem os cerca.
Maus-tratos na infância estão relacionados à prática de 
crimes na adolescência e vida adulta7. Nosso estudo, no en-
tanto, indica que a ampla maioria nega tais abusos. Esse fato 
contraria grande parte das pesquisas, em que se aponta que 
a fase da infância é o momento crítico de possíveis traumas 
e atos de vitimização, levando indivíduos a cometerem cri-
mes na vida adulta8. Isso poderia sugerir que os agressores 
avaliados mentiram sobre seus relacionamentos com a fa-
mília9, portanto não se opondo ao que prediz a teoria. Por 
outro lado, algum outro fator que não foi identificado pode 
também influenciar a vida adulta em termos de realização 
de crimes10, sugerindo que essa relação pode ser ainda mais 
complexa11,12. Assim, estudos futuros são necessários para es-
clarecer esses pontos.
concLuSÃo
Concluímos que os agressores sexuais têm indicadores su-
ficientes que demonstram a real necessidade de se investi-
gar mais profundamente a personalidade antissocial13, mas 
aqueles que matam suas vítimas diferem quanto ao seu 
histórico comportamental daqueles que não cometem o 
homicídio subsequente ao ato do estupro. São indicadores 
comportamentais da propensão ao homicídio em agresso-
res sexuais: maior ocorrência de indivíduos sob o efeito de 
drogas e/ou álcool durante o ato de estupro, propensão ao 
suicídio, prematuridade de início da vida criminosa e alta im-
pulsividade.
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